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MINISTÉRIO Dl FAZENDA. 

lllm. cExm. Sr.- ludusos remelto aV. 
Ex os Decretos constantes da rel.içao 

nomeando vários Empregados paru as Al- 

timde^s dessa Peoviaci ., "S Saae» V 

Fx porá em effectiva execução o Hegid- 
menti de 20 de Setembro passado , tasendo 
5o logo cessai* qnaesquer cnoloioeMos 
nne até então se percebiáo; devendo V. Ex. 
nomear para os Guardas do Nume^,eJ 
sos que forem necessários, dando parte do 
numero destes para ser appmvado Gump^ 
norteei par a V. Ex , que a excep.ao dos Knn 
pregados nomeados, todos os ma.s pe'-tcnd< n- 
t.es cnios requerimentos remetteo cm odui - 
if) 21 22 e de 21 do Fevereiro, fonomdi- 
feridos. lleiõ-.nendo muito a ^ . Ex. « m'1101 

1)icviikde na reforma das Altandegas do Rio 
r rabdee S. José do Norte. D. os Guarde 
a V. Ek. Pülacio do Rio de Janeiro 5 c e 

." ip iq" ; — Mano do Nascimento 
Mato do IH • _gr( Presidente da Pro- 

Castro« ^ (;ratu!e (1o Sul. — 'dunpra so 

r^isteiò: Porto Alegre 0 da Junho (le 
1835. — Braga. _ 

Rrlamo dos Decretos renulltdos ^ 2'do 
dente da Província ^ 
Sul,n que se refere o desta 

que os acompanha. *1.1 

Decreto por copia, dactado delO ^rj,^ 
p. p*. nomeando a José Vicente Garcts 
para Inspector da Alfândega de I oi to Alcg » 

ujo original foi entregue ao mesmo Inspecto • 
Dito com da. ta de 2 do corrente, nomean- I /Alterai.*.. » v ei \* «A fl í/iro com cud ca ue uu , 
, a Dosideri. Antonio de Oliveira, para 0 
a"(\v ^le Escrivão da dita 
rf)ito Com a mesma dacta. nomeando I. 
scripturark» da dita Alfândega a José Pc- 

^,5:Su,?e.0.1eAM.,F. 

jmeando a" Sülusliuno ferreira . roe-, pafa 

Guarda Mór da dita Alfândega; cujo original 

SC Dito"com"dactaTde 2 do corrente, nomean- 
do a Graciano Leopoldine dos Santos l erei- 
ra, Escrivão da Entrada e Descarga da dita ., 

A1 Dito^com a mesma dacta , nomeando a 
Francisco de Paula Prestes Barreto i ei tol- 
da dita Alfândega. 

Dito eom a mesma dacta, nomeando a 
Joaquim Fernandes Pinheiro da Cunha A- 
mannense da dita Alfândega. T . 

Dito com a mesma dacta nomeando a Emz 
Soares Coimbra , Porteiro da dita Alfan- 

d Dito da mesma dacta , nomeando o 1_0 

Escripturario da Alfândega da Vdla do Rio 
Grande, e S. José do Norte, Br .s I eiieua 
Maciel Pinheiro para Escrivão da Entrada e 
Descarga da mesma Alíundoga. Secreto ia. 
do Tribunal do Thesouro Pubüco Nacional 5 
de Maio de 1835. — No impedimento do 
Oílicial Maior —Manoel de Azevedo Mar- 
ques. 
 Por ordem de 4 de Maio findo, se au- 

thorisâ a proposta do Inspector da Vasenda, 
para que, em vista drs dificuldades que en- 
contra no transporte das Rendas arrecadadas 
cm Estações Fiscacs mi i remotas da 1.apita'; 
possa receber prêmios por saques feitos p ia 
o interior da Província, e mesmo p: gal-os 
caso não haja outra melhor maneira de os 

Em outro de 7 do dito, se responde ao 
mesmo Inspector, V16 a8 questões propostas 
pelo Procurador Fiscal da Villa da Cachoci- 
'a sobre a taxa d s He xftc % e Legados, de- 

elii ser decedidas pela ^ssemblca Provin- veni ser ueccuiuac» . »w»in- 
• 1 por ser semellianttV u cto da oouipeten- 

eia da mesma Asscmbléa. • 

Expediente da 

Em resposta ao seu Oflici dc 2li de Ma 



r. - X * ' f '2 \ ' : 

desde já todss atebraa qw se 

•.«»dolTC eu!lfr""^ W: 4,,tM"' fi«w- 

£S;s; rLS5^: í- 

v^l n marcando-lhes hum praso rasoa- enduindo o ^ AUn,C,pal (Ma Cidade 
o sentir r Preseiltarem á Gamara a receber sembíéa Provinri 0lna de ^eni':)ro da As- 
mpnt p m;'' e prestar o competente jura- exercício dos F 6 q,1

1
e ten(Jo de deixar c 

a. conformidade do artigo 50 m/me Chefe n. i>.i;J
Ppresos de Juiz de Direito r 

ülPloni;'' e prestar o competente jura- exercidn rW ^ l'L"uu ae deixar o 

dn rir "a Crí rr,ldade do artigo 50 m fine Chefe da Polí ^PreS0S Juiz de direito e do refer.do Codigo. Se os nomeados se in-jTdeVde Z díl Carla dc 

rcm a®rava G0In tal nomeação, e recorre- vida se o devp^ u ? 0 ^ entra em dn- 
g'"? P****,. v. M. lhes edmiuirf Z"'doZ i o do «vel. Z 

28 e artigos Agosto de 1833 • .!? ''"f0 <!e 12 de 
nnLr do roosmo Codigo , suspendendo achi inmp r i i • ()lle igHídmente sn 
rir.- ler Proced^mento até a decisão do nego,- ca- em r 00 'Z de da Comar- . porem no ca-o deqne a escusa, ou impe- «,,0 em v-efp0fta tenho de. significar a V M 

menfo nllp^a «_ j ... , '.. H"e em vista dn e fa.l« r\... 0; 1 *-•«*•» MIie a escusa, ou impe- «,,1 pm • tenho de significar a V M 
nto allogado seja julgado improeedenlc, V. M ^ «««"Io Decreto cumprei qnc 

o,rente por desobed,. tste ^ "ra ao Jofe do Cif X 
t , j l6auu «eja jmgaao improcedente, 

* ' :M< Processará o recorrente por desobedi- *** c a vara 30 Jniz do Civèl 
ene,a, se porventura eile insistir e,„ „„ q„c. í fi"5" .*» ««« «ses d.nanto „ temo P 

rer acceitar o seu Diploma e prestar o devido a óffi? "* Ass™lfe PmWdil• o one n 
juramento. Deos Gnardé a V. M. Poí-to - Clar nesto nipc;»v»>v ~ ' i * ' l passe 
Alegre -i de Maio de 1S35. — jntonioRo- 

drigues Fernandes Bra^a. — Sr. Juiz Mn- 
jnicipal da Vi/la do Rio Pardo. 

ílemetto a V, M. o Officio incluso do 
riomotor Public» desta Cidade dactado de 2 __ Fm ■  : 
do corrente, e documentos a elie annexos, so- bòrreri J .re?Wa ao seu t o , 
ore a prisão do Major José Mariaiiode Mat- sóstenfà'..- j Vei'Sa sobre a arrem-.t. 7 
os prommciadq por crime de Sedicdo na Presio-airr"/ Prt>sos da Cadei i r^u ^ 

Villa do Rio Pardo; para que V. M., infor- ro- / 00 prnxil1)ofueturn r ' Ç 

m«   • .1 . ^ . * "1Ui, •0-tenho de s onw;,,,. ' '«-"Ho anno financei- 
lotirvos nor mie profo'ni '""'"car a W «"»» 

a ó/Hciar neste mesmn «'^lli"C,al' P cl,le passe 
í>6os Guarde Tr M p0;10 ditoJ"^- 
Junho de 18.35 — 2 de 
*«ndeS Rra„n;_ ^tomRodrigues Fer- 
Maria de Saües GameírollS',rSfllor José 

canha. carneiro de Mendonça Pe- 

Presi; 
Muni- 

- táiiiijcíit paia (jlic v .o/ -çtor do 
Arsenal do Guerra lhe;'; proporcione 
te, que as cqndnsa até r Fasenda de í). Rj. 

0 51'e.pár^eipo a • S. em resposta ao 
.se^ oílicio (JauaP d previnindo-o 
y'c° dito" 'Dirtctó se deve entender com 

Port t- :sPeit Ocos Guarde a Si- ío \lf re 4 ínnho de i835 __ jn(0_ 

FraoriC' Fernande — Sr. 
— Ord "tp^io Glinto d Carvalho. 

Sr Canifl"8 0- 'eí^dehie da Província ao 
" P 0 'rectordo Arsenal de Guerra, 

Alegre 3 de Junho 

..os, 

<|.,e X;'<la (iíl"Mra Mm,; . • intlnso 

Foicnn v.P Paiva , derw i ^ 
do n ' Editar nes'a • a extincção dó 
t* reSor a Cadeira ^ ^^ntimia- 

^1 Aula aberp 

( 
"a em sua casa, e aproveitamento dos Alum- 

nos,, que tem freqüentado a mesma Aula 
pareuendo-me isso de justiça, que o dito Ci 
-urgião Mor deve ser pago dos seus orde- 
iado.s vencidos; attenta a dificuldade que se 

lhe offercce de apresentar certidão de fre- 
4|uencia: c desta sorte tenho cumprid«>, o que 
V. Ex. me ordena em Aviso de 2 do mea 
passado. Deos Guarde a V. Ex. Porto Ale- 
gre 3 de Junho de 1835.—Illin. e Exm. Sr. 
Joaquim Vieira da Silva e Sousa. —Jlntonio 
Rodrigues Fernandes Braga, 

Remettoa V. M. o requerimento dc Ma- 
noel Gonçalves de Jez/iis Meirelles queixan- 
do-se dc V. M. não ter respondido sobre hu- 
u.'V .representação que fez contra , V. M. ha 

ijtiasi hum anno; a fim de que me informe 
com urgência sobre semelhante objecto. —De- 
os Guarde a V. M. Porto Alegre 3 de Ju- 
nho de 1835. — Ãntonio Rodrigues Fernan- 
des Braga. — Sr. Juiz de Paz do Districto 
,da Enerusilhada. 

— Em dacta do 1 do corrente se concede-- 
jrão seis meses de licença, na conformidade da 
Tiei ao Alferes do 8. 3 Batalhão, de Caça- 
vores, Antonio da Silva Mello. ( Communi- 
xado ci Thesouraria,e ao Commandantedas 
.Armas.) 

• ■, ^IÍ&-ag;S-A"gSCTO02AS' 

Sjssaò de 2 de Maio de 1835. 

\ ^ Presidência do Sr. Pereira Ribeiro. 

Feita a chamada acharão-se presentes as 
9 horas da manhã 23 Srs. Deputados, faltari- 

>' do -com causa partecipada os Srs. Oliverio 
Ortis, e Chagas. O Sr. i^esidente declarou 
aberta a Sessão ( os as actas da duas an- 

.tecedentes, forau appiovadas. 
Ti verão segunda leitura as Propostas N. 0 

9. 10, II, e 12, e forão julgadas objectos 
.cj deliberação. 

ÒRDEM DO DIA. 
i Leu o Secretario , e entrarão em primeira 
idiscussão as Propostas N. I, 2, 3, 4, 5, 6, e 
Te propondo o Sr. Presidente sobre cada 
'uma de per si, se devião passar a , segunda 
discussão assim se venceu. , 
^ Na discussão da Proposta N. 3 do Sr. 

ousa e Mello, estabelecendo providencias 
\ sobre os bons e pessoas os índios de Missões ; 

(o Sr. fou tes m and oi i M es,a o Req ueri men - 
a seguinte; Re.qne ' que se jupte a pre- 

sente Proposta copia a esplnção do Conse- 
Jho Geral ácerca do mesmo objecto, e que se 
imprimão conjunctamente, cse distribuão pa- 
ra melhor esclarecimento da matéria. — Foi 

appoiado, ee trand' em discussão, obse ou 
f ®r- Maai mi a Resolução do Gon- lho 

1 ) 
Ooral não podia ser discutida, mastãosomeuF 
tc serveria de esclarecimento, e neste sentido 
foi appr rrado o requerimento do Sr. Pontes, 

O nu oiiio Sr. Pontes mandou a Mesa os re- 
querimentos seguintes: 

1. Roqueiro que se pergunte ao Governo 
da Província quaes os Corpos de Ia. Linha 
nella existentes, qual o lugar dc irada de 
cada hum delles, a siia força no . itado com- 
pleto, e no estado effectivo: e que se mandem 
os esclarecimentos á Commissão encarregada 
de propor os meios necessários para o rrelho- 
ramente da Policia. 

2 Requeiro que se pergunte ao Governo 
da Província porque motivo não tem procedi- 
do ao recrutamento, e se para distrnir os em- 
baraços que o possão impedir de leval-o a ef- 

-feito precisa de medidas legislativas e quaes. 
O Si. Maia como Relator da Commissãr 

encarregada de dar o seu parecer ácerca da 
escusa pedida pelo Deputado eleito José Ma- 
lia da Gama, mandou a Mesa o requerimen- 
to seguinte:— A Commissão encarregada de 
dar o seu parecer acerca da escusa pedida pe- 

1° Coronel José Maria da Gama do lugar de 
Membro da Assemblca Legislativa Provin- 
cial tendo examinado a acta geral da eleição, 

•e vendo que o mencionado Coronel era o vi- 
gessimo nono na ordem dos votados, ignora e 
precisa saber para formar o seu juiso, qual o 
motivo por que na acta especial da appuração 
dos eleitos, foi elle collocado no número vi- 
gessimo sétimo; e por tanto requer que por 
intermédio do Presidente da Província s« exi- 
ja da Camara Municipal desta Cidade cir- 
cunstanciada informação a tal respeito. 

A ppoiados, e discutidos os requerimentos 
forão approvados. 

O Sr. Xavier Ferreira apresentou buma 
Proposta para que se estabeleça hum Farol 
no Serro do Itapoam. 

O Sr. Magalhães Calvet. apresentou outra 
Proposta extinguindo os lugares de Juiz de 
Direito do Civel da Cidade de Porto Alegre 
c Vi lia do Rio Grande. 

O Sr. Pinto do Rego apresentou outra 
Proposta, criando huma Cadeira de Cramma- 
tica Francesa na Villa do.Rio Pardo. 

O Sr. Pontes como Relator da Commis- 
são encarregada de propor os mios pára me- 
lhoramento da Policia, apresente oatra Pr - 
posta estabelecendo varias provi scias a res- 

peito dás armas defiesas. 
Tiverão a la. leitura e forão notado, com 

os Ns. 15, Rv 11, e 18. 
Veio á Mesa hum oiricio da Secretaria da 

Presidência da Província, em nespost a outro 
em que se lhe pedia esclareciniev^ ácerca 
do- planos de Lavalleja, Padre ^ida ou- 



tros ambiciosos, tendentes a separaçaõ desta 
Provincia do Império, e federação com a Cis- 
platina, declarando qne S. Ex. naõ nlga por 
bora conveniente publicar a maneira por que 
òbe^araS ao seu conhecimento as noticias 
desses planos. (Condtiúa.) 

( ^ ) 

ARTiGOSNAO officiaes. 

A Assemblóa Provincial está a findar, e 
seus trabalhos se a chão atrasadíssimos. A 
quem he isto devido senão aquelle, que está 
incumbido de os regidar 1 Não se pode na 
verdade encobrir que he o Presidente Mar- 
ciano, o culpado deste atraso, n*o só pela pés- 
sima determinação da Ordem do dia , como 
pela má dirccção que deixa levarem as dis- 
cussões, c pela confusão que faz nas votações. 
Em regra dá para se discutirem 8, 10 propos- 
tas, pareccres de com missões , orçamento, e 

algitnas cositusmau. D'aqui resulta que 
quasi que se não estudão, c como por isso se 
vai lá íallar á ventura, necessariamente de- 
vem as discussões ser prolongadas. Depois o 
mesmo Sr. Marciano tem o cuidado de as 
complicar, permettindo que os Deputados di- 
vaguem da questão principal, intromettendo- 
«e elle mesmo a cada passo nas discussões, 
ai terçando com os Deputados que lhe não são 
alfectos, deixando fallar quantas reses se quer, 
(porem is'o vá aos da seita , ou aquelh s do 
quem tem medo; finalmente confundindo a 
votação, sempre que a questão não he sim- 

pHchichimn.Ciuando a questão involve mais 
de tuima proposição, ou se lhe faz m.ais algu- 
ma emenda, já o insigne Medico da Bolonha 
não sabe como se haver. Debalde se lhe dão 
todos os dias instrucções , he sempre hutrm 
confusão, o mesmo desarranjo de idéas. O Sr. 
Marciano mesmo o tem confessado. Qaiantas 
veses lhe não temos ouvido diser — Eu não 
me entendo com tantas emendas , não sei o 
que iieide pôr a votação!!—Dia houve já cm 
que se vio na necessidade de chamar o "N ice— 
Presidente para dir 

íl 

por falta de pratica £■ de lições, que ass.m faz 
o JSoüh -Presidente da Assemblea: ha quas. 
dois mesi queoccupa o lugar, e todos os ( ms 
se lhe rep e o que determina o Begimente, 

mais (Onforme com a ras o. I orem a 
se move, e mesmo algumas 

arrehila-se contra o Sr. CaU et, este 
ailo tanto cuidado tem e 

rigir a votação de hum ne- 

çamento, a fim de que o Presidente da Pro - 
• incia seja obrigado a prorogar a Sessão, e 
.testo meio tempo ver se consegue passar al- 
gum acto legislativo mais importante, que si: 
va de disculpar tanto dinheiro, e tanto tempo 
gasto inutilmente, para o que não pouco tem 
ellc concorrido e o seu condigno Amigo Mar- 
ciano Pereira Ribeiro. Nós teremos ainda 
oocasião de voltar sobre este objccto. Por ora 
não íasenios mais do fine indicar ao Publico, 
qual he acausa principal de se verem illudi- 
das tantas esperanças depositadas na Repre- 
sentação Provincial. 

— O novo Redactor do Echo o 8r. Sá e 
Brito mostrou-se no seu ultimo N. 0 muito 
sentido com a nomeação do Sr. AntouioVi 
eira Braga para Juiz de Direito interino da 
Comarca de Piratinim. Talvez fosse no mo- 
mento do humor que lhe devia causar a noti- 
cia de ser provido hum emprego, a que aspi- 
rava, qne se tentou a metter cs bolas na Ad- 
ministração. He porem núsltr ia ser-lhe co- 
nhecer os motivos por que não foi nomeado , 
para que não cabia mais em Supo - 
mos ainda so u'o metteu na cabeça de S. 
Senhoria ter mais méritos reaej», que o Sr. 
Vieira Braga. He verdade que tem sobre o 
seu anlagonista a vantagem de huma gravida- 
de ou imobilidade , que luz lembrar bem o 
Convidado de Pedra, do Moliere. Porem o 
Sr. Sá hade concordar «om nosco, que essa 
duresn de físico, como disia hum Lente do 
S. Paulo, bom longe de ser hum motivo dc 
preferencia, era antes ras o de ser S. Senho- 
ria julgado por huma croveirã inferior. A- 
lem disso pertencendo ao partido Farroupilha 
Lavallcguisfa, o qual he inieirameufe oppos- 
to a opUiião do Cover1 - '' i Provincia, que 
pendam só para a ordem - para o secego, ro- 
mo queria o Sr. Sá ser imprcgado? Só so 
nos cor;ceder que o Governo devesse alimen- 
tar em seu seio ellcmcntos de sua ruina Re- 
flicta bom o nobre Deputado, que talvez 
conceba que o Exm. Presidente obrou bem 
em não nomeal-o. O Sr. S<á e Brito não tem 
senão que se felicitar pela nomeação do Sr. 

gocio, á cuja discu-são tinha presidido ellc Vieira Braga. O homem de coração he m for 
Marciano. Ora he prec^o notar que mo ^hc ,n;ui0 sento praser não pela sua feleeidade só, 

jnàs também pela dos seus Amigos. Verdade 
he que o interesse e a paixão oíluscão os sen- 
timentos mais gênero os! Porem não, o Sr, 
Sá não he do pêãru • hade ser feliz, sendo 

I feliz o seu Amigo. 
naJn o homem 
veses 
mr^mo homem, , 
mesn motivos para lhe salvar a honva! lie 
poriss' que o Sr- ^alvet c os seu® Amigos se 

em que va vago roto u Or- 
Poito JJlegr*. — Typ. dc C, HuLie dl <$' Cáftip- IS3j. 

eti: ícnhão tunto» Rua da f rida, Fr:^ada Jtdiutda. 


